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Plano de Desenvolvimento do RS completa um ano
Governo gaúcho credita parte dos avanços da iniciativa à confiança gerada e a um ambiente fiscal mais equilibrado

Um ano após o lançamento do 
Plano de Desenvolvimento Econô-
mico, Inclusivo e Sustentável do 
Rio Grande do Sul, o governo esta-
dual avalia que a iniciativa come-
ça a consolidar bases duradouras 
para o crescimento. Estruturado 
em cinco eixos – capital humano, 
ambiente de negócios, inovação, 
infraestrutura e recursos natu-
rais –, o projeto foi concebido para 
orientar políticas públicas de longo 
prazo e garantir a continuidade de 
ações estratégicas independente-
mente de gestões futuras.

Instituído por decreto, o pla-
no, que fez aniversário na última 
quinta-feira, é coordenado pela Se-
cretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico (Sedec) e tem governança 
compartilhada com outros órgãos 

e representantes da sociedade ci-
vil. Segundo o titular da pasta, Er-
nani Polo, o principal diferencial 
está na institucionalização. “Que-
remos que seja um plano de Esta-
do, e não apenas de governo. Ele 
tem diretrizes que transcendem 
gestões, com revisões periódicas 
previstas para assegurar adapta-
ção a novos cenários”, afirma.

O plano foi elaborado com 
apoio técnico da consultoria Mc-
Kinsey e contou com a participa-
ção de cerca de 500 representantes 
dos setores público, privado e aca-
dêmico. As ações estão distribuí-
das em 12 alavancas e 41 iniciati-
vas, que vão desde a qualificação 
de mão de obra até a atração de in-
vestimentos em tecnologia e ener-
gia limpa.

No primeiro ano, o governo 
aponta resultados em diferentes 
frentes. No capital humano, houve 
ampliação das escolas de tempo 
integral e programas de qualifica-

ção profissional; em inovação, fo-
ram lançados editais de pesquisa 
e desenvolvimento, além do pro-
jeto Agrotec, voltado à agricultura 
digital; no ambiente de negócios, 
o programa Tudo Fácil Empresas 
foi expandido para 74 municípios, 
agilizando a abertura e formaliza-
ção de empresas. Também avan-
çou a digitalização da Junta Comer-
cial, que agora utiliza inteligência 
artificial para reduzir o tempo de 
tramitação de processos.

Outro destaque é o eixo de re-
cursos naturais, que inclui projetos 
de energias renováveis e biocom-
bustíveis. “Lançamos recentemen-
te um edital para habilitação de 
projetos de hidrogênio verde, um 
setor estratégico para o futuro”, ob-
serva Polo. Em infraestrutura, o 
Estado afirma que tem combinado 
investimentos diretos com novas 
concessões rodoviárias e melho-
rias logísticas.

Além de políticas públicas, o 
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governo credita parte dos avanços 
à confiança gerada por um am-
biente fiscal equilibrado. “O equi-
líbrio das contas é o que permite 
investir em segurança, educação 
e infraestrutura, fatores essenciais 
para atrair investidores”, afirma o 
secretário. Nos últimos meses, diz, 
o Estado tem acompanhado gran-
des investimentos privados, como 
os da Scala Data Center, Aeromot 
e CPC, além de novas prospec-
ções em andamento. Em 2027, o 
Rio Grande do Sul receberá o cabo 
submarino Malbec, projeto da 
Meta e da V.tal que transformará 
Porto Alegre em um novo hub de 
conectividade da América do Sul.

No presente, segundo dados 
do governo, o primeiro semestre 
de 2025 registrou recorde históri-
co de abertura de empresas para 
o período desde 2003, e o saldo 
de empregos formais cresceu 18% 
entre janeiro e setembro, soman-
do 78 mil novos postos. Para além 

do crescimento econômico, o pla-
no tem pilares voltados à inclusão 
social e à sustentabilidade am-
biental: as diretrizes consideram 
a transição energética, o envelhe-
cimento populacional e a necessi-
dade de preparar o Estado para os 
desafios climáticos.

“Precisamos formar pessoas 
qualificadas, produtivas e aptas 
a trabalhar com tecnologia. O Rio 
Grande do Sul envelhece, e isso 
exige políticas de educação e ino-
vação para manter a competitivi-
dade”, aponta o secretário.

No futuro, as próximas me-
tas incluem consolidar as 12 áreas 
prioritárias e intensificar a atração 
de novos empreendimentos. “Vi-
vemos um novo momento, com 
equilíbrio fiscal, ambiente de con-
fiança e um plano estruturado. 
Isso nos permite pensar o futuro 
com segurança e atrair quem quer 
investir e gerar empregos aqui”, 
diz Polo.

A Braskem 
dá mais um passo
na transição energética 
no Rio Grande do Sul.
Com a entrada no mercado livre de gás natural, 
a operação no Polo Petroquímico de Triunfo ganha 
ainda mais eficiência e sustentabilidade.
A iniciativa reforça o compromisso da companhia 
com a construção de uma matriz energética 
moderna e de baixo carbono, além de contribuir para 
um Estado cada vez mais competitivo e sustentável.

Saiba mais sobre 
a Braskem 
no Rio Grande


